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Resumo
2VHWRUGHDUTXLWHWXUDXPDGDVSULQFLSDLVLQG~VWULDVFULDWLYDVQR%UDVLOFRQWD
com características e comportamentos peculiares ao seu contexto. Com base 
HPWDLVDVSHFWRVRREMHWLYRGHVWHWUDEDOKRpDSUHVHQWDUXPFRQMXQWRGHSURSRV-
tas de políticas para melhoria do processo de internacionalização de empresas 
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POLICIES-MAKING FOR THE IMPROVEMENT 
OF ARCHITECTURE INTERNATIONALIZATION 






FHVV ,QRUGHU WRDFKLHYHVXFKJRDO WKH(QWU\0RGHVDQG,QVWLWXWLRQDO(QYL-









2V VHWRUHV HFRQ{PLFRV GH XPD UHJLmR SRVVXHP SURFHVVR
GHFLVyULR Do}HV H UHVXOWDGRV EDOL]DGRVGH DFRUGR FRPR FRQWH[WR
institucional em que se encontram. Dada a relevância de alguns se-
WRUHV FRPR R FDVR GD$UTXLWHWXUD QR%UDVLO H VXDV iUHDV UHODFLR-
QDGDV H[SRUWDQGR QR DQR GH  RPRQWDQWH GH  WULOK}HV GH
GyODUHV 81,7('1$7,216&21)(5(1&(2175$'($1'
'(9(/230(17pLPSHUDWLYDDDQiOLVHGHFRPSRUWDPHQWR
do setor e suas expectativas em relação a auxílios governamentais 
GHLQWHUQDFLRQDOL]DomRUHSUHVHQWDGRVSHORSURMHWR%XLOWE\%UD]LO
$H[HFXomRGHXPSURMHWRJRYHUQDPHQWDOGHDX[tOLRjLQWHU-
nacionalização envolve aspectos relevantes sobre a capacitação dos 
DJHQWHVHQYROYLGRVFRPSUHHQVmRGRVÀX[RV¿QDQFHLURVPXQGLDLV
peculiaridades do processo de internacionalização e principalmente 
DVH[SHFWDWLYDVHUHFHLRVGRVDJHQWHVPLQLPL]DQGRDVVLPDVLQFHUWH-




pioneirismo da Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 
,QYHVWLPHQWRV$SH[%UDVLOHPH[HFXWDUXPSURMHWRTXHVHMDYROWD-
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imagem do país. 
&RPDVPRWLYDo}HVHPPHQWHDSUHVHQWHSHVTXLVD WHPSRU
REMHWLYRDSUHVHQWDUXPFRQMXQWRGHSURSRVWDVGHSROtWLFDVSDUDDPH-
























tomada de decisão. 
1RUWKFRPEDVHQDyWLFDHFRQ{PLFDGH¿QHTXHLQV-
tituições são a agregação de restrições provenientes das interações 
KXPDQDV-i6FRWWYROWDGRSDUDDVRFLRORJLDDVGH¿QHFRPR
DWLYLGDGHVHHVWUXWXUDVUHJXODGRUDVQRUPDWLYDVHFRJQLWLYDVTXHRIH-
UHFHP VLJQL¿FDGR H HVWDELOLGDGH DR FRPSRUWDPHQWR GD VRFLHGDGH
$OpPGDVGXDVGH¿QLo}HVDQWHULRUHVRUHODWyULRGHGR%DQFR
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0XQGLDO%0GH¿QHLQVWLWXLo}HVFRPRRFRQMXQWRIRUPDOHLQIRU-





recursos disponíveis no mesmo. O tomador de decisão se encontra 
LQVHULGRHPXPFRQWH[WRHVSHFt¿FRHSDUWLFXODUHQWmRDGLQkPLFD




incerteza das estratégias empresariais. Tais empresas interagem com 
os limites estabelecidos pelas instituições a partir do momento que 
as utilizam para alcançar seus interesses de maneira racional e le-
JtWLPD'H DFRUGR FRP6FRWW  RV OLPLWHV HVWDEHOHFLGRV VmR









mem um papel importante na condução das empresas. 
(QWmRRDPELHQWHLQVWLWXFLRQDORIHUHFHXPDEDVHSDUDDDQi-
OLVHGDJHVWmRHVWUDWpJLFDGRVHWRUGHDUTXLWHWXUDSULQFLSDOPHQWHQR
que tange à relevância das instituições brasileiras na internaciona-
OL]DomRGR VHWRU&RPEDVHQRHVFRSRGDSHVTXLVD DV LQVWLWXLo}HV
coercitivas são abordadas como relevantes para a compreensão do 
IHQ{PHQRHVWXGDGR2JRYHUQRpDLQVWLWXLomRFRHUFLWLYDGLUHWDPHQ-
WHREVHUYDGDQD UHDOLGDGHSULQFLSDOPHQWHFRPD$SH[%UDVLOHDV
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A internacionalização por meio da exportação é o modo de 
entrada mais simples. É utilizada principalmente por empresas de 
SHTXHQRSRUWH TXDQGR VHX SURGXWR¿QDO p SURGX]LGR IRUD GR SDtV
GHGHVWLQRHSRVWHULRUPHQWHpHQYLDGRDHOH$HPSUHVDTXHXWLOL]D
a exportação como meio de internacionalização possui vantagens 
FRPRREDL[RLQYHVWLPHQWRHEDL[RVULVFRVPDVWDPEpPSRVVXLEDL-
[RFRQWUROHGRVVHXVSURGXWRVQRPHUFDGRDOYR5227






quia e aliança/parceria. (7$185( DUARTE
-i D LQWHUQDFLRQDOL]DomR SRU LQYHVWLPHQWR GLUHWR p R QtYHO
mais avançado de comprometimento entre uma empresa nacional e 
RPHUFDGRDOYRSRLVHQYROYHFRQVWUXomRGHSURSULHGDGHVSODQWDVRX
outras espécies de unidades de produção no mercado estrangeiro. O 
investimento direto pode ser realizado através de propriedade exclu-
VLYDRXMRLQWYHQWXUHVGARRIDOHWDO
3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CASO APEX-BRASIL
2SURMHWRGD$JrQFLD%UDVLOHLUDGH3URPRomRGH([SRUWDo}HV
H ,QYHVWLPHQWRV $SH[%UDVLO QRPHDGR%XLOW E\%UD]LO WHPSRU
REMHWLYRDX[LOLDUQDLQWHUQDFLRQDOL]DomRGRVHWRUGHDUTXLWHWXUDVHQ-
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do resultado de uma parceria entre a agência e a Associação Brasi-
OHLUDGRV(VFULWyULRVGH$UTXLWHWXUD$V%($2SURMHWRIRLVHOHFLR-
QDGRFRPRREMHWRGHSHVTXLVDSRUVHUXPGRVSULQFLSDLVSURMHWRVGD






cionamento brasileiro no mercado exterior e apoiar a internacionali-
]DomRGHHPSUHVDVSRUPHLRGDLQWHUQDFLRQDOL]DomRGHQHJyFLRVHGD









BRASILEIRA DE PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕES E INVES-
7,0(1726>@
2VHJXQGRDJHQWHLQVWLWXFLRQDOHQYROYLGRQRSURMHWR%XLOWE\
%UD]LO p D$V%($&RPIXQGDomRHP pXPDDVVRFLDomRGH
classe que busca contribuir para o processo de evolução da arquite-
tura brasileira e sua valorização tanto no desenvolvimento urbano 




o}HVFRP WLUDJHPPHQVDOGHPLO H[HPSODUHVGHXP LQIRUPDWL-
YRDOpPGHHHYHQWRVSDUDLQWHJUDUDLQG~VWULDVHXVDVVRFLDGRVHDV
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GHXPDFXOWXUDH[SRUWDGRUDHQWUHHVFULWyULRVGHDUTXLWHWXUDSRUPHLR
GD YLVLELOLGDGH GH SUR¿VVLRQDLV EUDVLOHLURV QR H[WHULRU H SRUPHLR
GRIRUWDOHFLPHQWRGDLPDJHPGDDUTXLWHWXUDEUDVLOHLUDDRUHGRUGR
mundo (BUILT BY BRAZIL
 26HWRUGH$UTXLWHWXUD
2 VHWRU GH DUTXLWHWXUD FRPR XPD GDV LQG~VWULDV FULDWLYDV











balhador brasileiro é de R$ 1.733 e a média do trabalhador da eco-
nomia criativa é de R$ 4.693. (FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS 
'2(67$'2'25,2'(-$1(,52
(PUHODomRjGLVWULEXLomRJHRJUi¿FDGHDUTXLWHWRVQR%UDVLO
 VH HQFRQWUDPQD UHJLmR VXGHVWH QD UHJLmR VXO QD
UHJLmR QRUGHVWH  QD UHJLmR&HQWUR2HVWH H  QD UHJLmR QRU-
te. (OLIVEIRA 2%UDVLO p R TXDUWRPDLRU H[SRUWDGRU GH
VHUYLoRV GH DUTXLWHWXUD GRPXQGR VHQGRTXH HPR VHWRU GH






sentam a relevância do setor para a economia brasileira e o seu des-
taque quando inserido na economia criativa. A arquitetura se destaca 
HQWUHDV LQG~VWULDVFULDWLYDVFRPRDPDLV UHOHYDQWHTXHJHUDPDLV
ULTXH]DHTXHPDLVFUHVFHDQXDOPHQWHDOFDQoDQGRXPFUHVFLPHQWR
PXQGLDO GH  DR DQR DFLPD GDPpGLD GD HFRQRPLD FULDWLYD
(UNITED NATIONS CONFERENCE ON TRADE AND DEVE-
/230(17
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 0(72'2/2*,$'(3(648,6$















SURMHWR GD$V%($ H GRFXPHQWRV JRYHUQDPHQWDLV H HPSUHVDULDLV
(DENZIN
$V HQWUHYLVWDV JUDYDGDV H WUDQVFULWDV IRUDP DQDOLVDGDV GH
DFRUGRFRPRVSUHFHLWRVGDDQiOLVHGHFRQWH~GR7DOWpFQLFDSRVVLEL-
OLWDDQDOLVDUHPSURIXQGLGDGHDVUHVSRVWDVGRVHQWUHYLVWDGRVLGHQWL¿-
cando grupos de palavras que se destacam para compreensão do seu 
VHQWLGRODWHQWH2REMHWLYRGDWpFQLFDpLQWHUSUHWDUHUHLQWHUSUHWDUDV
HQWUHYLVWDVHDOFDQoDUDFRPSUHHQVmRGRVVLJQL¿FDGRVGRFRQWH~GR
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Quadro 1 - Amostra de Pesquisa
Empresa Cidade Situação
Stemmer Rodrigues Arquitetos Associados Porto Alegre - RS
Aflalo e Gasperini Arquitetos São Paulo - SP
Debiagi Arquitetos Urbanistas Porto Alegre - RS
Studio Arthur Casas São Paulo - SP
Borelli & Merigo Arquitetura e Urbanismo São Paulo - SP
Athiê / Wohnrath Associados São Paulo - SP
Cristina Maluf Arquitetura de Iluminação Porto Alegre - RS
Edo Rocha Arquitetura e Planejamento São Paulo - SP
AsBEA São Paulo - SP













categorias e as principais obras utilizadas para sua criação.
Quadro 2 - Categorias Dedutivas de Análise e Principais Autores
BLOCO AUTORES
1 Barreiras
Johanson e Vahlne (1977); Lopez e Gama (2007); Rocha 
(2003)
2 Motivações
Cassano et al. (2007); Coutinho et al. (2008); Oviatt e 
McDougall (1994); Rocha et al. (2007)
3 Facilitadores
Websites, jornais e relatórios (http://www.asbea.org.br/; 
http://www.builtbybrazil.com.br; entre outros)
4 Estratégia Adotada
Buckley e Casson (1998); Cyrino e Oliveira Jr. (2002); 
Garrido (2007)
5 Visão Empresarial Adam Koch (2001); Doyle e Gildengil (1977); Root (1994)
1 Força de Trabalho
Florida (2003); Florida (2002); GCI (2011); Murteira e 
Branquinho (1970)
2 Inovação Achyles da Costa (2006); Albuquerque (1998); GCI (2011)
3 Diversidade Florida (2002); Nova Scotia (2012); Bianchi e Borini (2013)
4 Criatividade Blythe (2001); Florida (2002); Florida (2003)






























Fonte: Elaborado pelos autores.
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c Built by Brazil1
d Expectativa BBB3










1   Subcategorias dedutivas 
Legenda:
2  Subcategorias dedutivas com congruência semântica












Fonte: Elaborado pelos autores.
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5 MAPA CONCEITUAL CONSOLIDADO
$ DQiOLVH GH FRQWH~GR UHDOL]DGD FRP VXSRUWH GR VRIWZDUH
$WODV7,WHYHFRPRUHVXOWDGRXPPDSDFRQFHLWXDO2XVRGRPDSD
conceitual possibilita observar as relações entre as subcategorias de 
DQiOLVHDOpPGDLQWHUDomRHQWUHVXEFDWHJRULDVGHGXWLYDVHLQGXWLYDV
ilustrando a dinâmica entre o discurso dos entrevistados e a litera-
tura.








subcategoria Visão Estratégica é a mais pertinente entre todas as en-
WUHYLVWDVGDGDDVXDSUHGRPLQkQFLDQDPDQHLUDFRPRRVHVFULWyULRV
enxergam a internacionalização.
A categoria Motivações não apresentou uma subcategoria 
predominante. As subcategorias Tecnologia e Dirigentes se mostra-
UDPPHQRVUHOHYDQWHVHQTXDQWRDUHODomRHQWUHR$PELHQWH,QWHUQR
H([WHUQRIRLFRQVLGHUDGDLPSRUWDQWH-iDLQVHUomRGR6WDWXVGLIH-
renciado no mercado interno pela internacionalização é a subcatego-









também se mostraram importantes. 
$VXEFDWHJRULD%DL[D3UR¿VVLRQDOL]DomRSRVVXLFRRFRUUrQFLD
com a subcategoria Built by Brazil. Tal relação demonstra que os 
HVFULWyULRV DR VHUHP FRQVFLHQWHV GD VXD EDL[D SUR¿VVLRQDOL]DomR
EXVFDPQRSURMHWRXPVXSRUWHGHFDSDFLWDomR
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$ FDWHJRULD )DFLOLWDGRUHV DOpP GD FRQFHQWUDomR QD VXEFD-
WHJRULD%XLOWE\%UD]LOGHVWDFDDVXEFDWHJRULD&OLHQWHV2V&OLHQ-
WHVGHDFRUGRFRPDQiOLVHGHFRRFRUUrQFLDSRVVXHPUHODomRFRP








ca pelas alternativas supracitadas.
Figura 1 - Mapa Conceitual Consolidado
Fonte: Elaborado pelos autores.
e SRVVtYHO WUDoDU XP SHU¿O PpGLR HQWUH RV HQWUHYLVWDGRV
RQGHKiYLVmRHVWUDWpJLFDVREUHRSURFHVVRGHLQWHUQDFLRQDOL]DomR
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resumidas no Quadro 4.
$%DL[D3UR¿VVLRQDOL]DomRpXPDGLIHUHQoDUHOHYDQWHSRUTXH
RVHVFULWyULRVDWLYRVUHFRQKHFHPDEHUWDPHQWHTXHVmRSRXFRSUR¿V-
sionalizados na internacionalização e que necessitam de investimen-




Quadro 4 - Comparação das Entrevistas 
# Escritório Categoria Órgãos




5 Imagem País - Divergente
6 Imagem País + Convergente
7 Não Tarifárias Divergente
8 Risco Divergente
9 Status Divergente
10 Built by Brazil -






     Fonte: Elaborado pelos autores.
6REUHRV&OLHQWHVRVHQWUHYLVWDGRV UHFRQKHFHPGHPDQHLUD
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HVWDEHOHFLGRFRPR¿RFRQGXWRU2VyUJmRVHQWUHYLVWDGRVQmRUHFR-
nhecem os clientes como relevantes para o processo de internacio-
QDOL]DomRKDYHQGRDVVLPGLYHUJrQFLDQDVYLV}HV
A Visão Estratégica é um dos aspectos mais relevantes para 
D FRPSUHHQVmR GR IHQ{PHQR+i XPD FODUD YLVmR HVWUDWpJLFD GRV
HVFULWyULRV VREUH R VHX SRVLFLRQDPHQWR H HP UHODomR DR SURFHVVR
GHLQWHUQDFLRQDOL]DomR1RVHVFULWyULRVDWLYRVDYLVmRHVWUDWpJLFDp
UHSUHVHQWDGDSHODVXSHUDomRGHEDUUHLUDVFiOFXORGHULVFRHFRQKH-
FLPHQWR GHPHUFDGR -i RV yUJmRV SRVVXHPXPDYLVmR RSRVWD RV






ção como uma estratégia relevante.
$TXLQWD H VH[WDGLIHUHQoDV GD ,PDJHP3DtV WDQWRSRVLWLYD
FRPRQHJDWLYDSRVVXHPGLPHQV}HVPDLVFRPSOH[DVTXHDSHQDVD


















valor agregado. Tal reconhecimento é relevante por ser um incentivo 
SDUDRVHVFULWyULRVFRQWLQXDUHPDID]HUSDUWHGRSURMHWR2VyUJmRV
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SRURXWUR ODGR QmR UHFRQKHFHPR VWDWXV FRPR UHOHYDQWH VHQGR D
sexta divergência nos nove pontos destacados.
















YLVmR LQRFHQWHGD LQWHUQDFLRQDOL]DomR DGRWDQGRXPSDSHOSDVVLYR
QRSURFHVVR2VyUJmRVFRQVLGHUDPTXHRVHVFULWyULRVDOpPGHVH-
UHP SRXFR SUR¿VVLRQDOL]DGRV QmR VmR HVWUDWpJLFRV HP UHODomR DR
processo de internacionalização.
$V%DUUHLUDV7DULIiULDVVmRUHOHYDQWHVSDUDRVHVFULWyULRVLQD-





7 DISCUSSÃO DOS ACHADOS
$LQWHUDomRHQWUHRV UHVXOWDGRVGDSHVTXLVDHRREMHWLYRGR




para a promoção da imagem da arquitetura brasileira no mundo.
A primeira ação de desenvolvimento interno é a capacitação 
GRVHVFULWyULRVQRSURFHVVRGHLQWHUQDFLRQDOL]DomR&RPEDVHQDUH-
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Capacitar os escritórios sobre procedimentos 
específicos de internacionalização
Tarifárias¹ Risco²
Capacitar os escritórios sobre barreiras 
não tarifárias em mercados alvo específicos
Não tarifárias¹ Risco²
Realizar visitas guiadas com escritórios em escritórios 
estrangeiros para reconhecimento da estrutura
Não tarifárias¹ Ambiente Int/Ext¹ Tecnologia/Inovação¹
Auxiliar os escritórios a captar e manter 
clientes com potencial internacional
Cliente² Contratual¹ Risco²
Organizar rodadas de negócios 
com investidores em potencial
Risco² Exportação¹
Acompanhar e auxiliar os escritórios 
nas etapas de internacionalização
Experiência -² Risco² Baixa profissionalização²
Auxiliar na participação dos escritórios 
em feiras e concursos internacionais
Status² Não tarifárias¹
Promover a parceria de divulgação de imagem 
dos escritórios com escritórios internacionais
Contratual¹ Não tarifárias¹
Realizar visitas guiadas da mídia internacional a marcos 
do desenvolvimento da arquitetura brasileira
Ambiente Int/Ext¹ Imagem País -² Imagem País +²
¹ Conceito derivado do desenvolvimento teórico













Fonte: Elaborado pelos autores.




nacionalização. A capacitação sobre os aspectos supracitados tem 
REMHWLYRVHPHOKDQWHjSULPHLUDDomRUHGX]LURULVFRGHLQWHUQDFLR-
QDOL]DomR GRV HVFULWyULRV$ DomR HQJORED FDWHJRULDV FRPR %DL[D
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$ WHUFHLUD DomRYROWDGDSDUDRGHVHQYROYLPHQWR LQWHUQR IRL
UHDOL]DGDGHPDQHLUDSRQWXDOSHODJHVWmRDQWHULRUGRSURMHWReSUR-





no e Externo e Tecnologia e Inovação.
1DVDo}HVSDUDDFRPSHWLWLYLGDGH LQWHUQDFLRQDOGRVHVFULWy-
ULRVDSULPHLUDDomREXVFDDPDQWHQoDHFDSWDomRGHFOLHQWHVQDFLR-







acordo com a pesquisa. A organização e execução de rodadas de 
QHJyFLRVFRPLQYHVWLGRUHVLQWHUQDFLRQDLVpXPDPDQHLUDSUDJPiWLFD
GHFRQWDWRHFULDomRGHQRYRVQHJyFLRVSRUpPGHYHPVHURUJDQL]D-
das de maneira estruturada e com convergência de interesses entre as 
SDUWHV$DomRHQJOREDFDWHJRULDVFRPR,QWHUQDFLRQDOL]DomR5LVFR
de Internacionalização e Estratégia de Exportação.




potencializado na minimização de choques causados por possíveis 






da arquitetura brasileira. A participação em concursos internacionais 
p DPDQHLUDPDLV H¿FD] GH HVFULWyULRV EUDVLOHLURV UHFHEHUHP XPD
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FKDQFHODGHTXDOLGDGHSHUDQWHDFRPXQLGDGHLQWHUQDFLRQDOOHYDQGR
a maior conhecimento de mercado e à captação de clientes. A ação 
HQJOREDFDWHJRULDVFRPR,PDJHP3DtV6WDWXVGRV(VFULWyULRVH%DU-
UHLUDV1mR7DULIiULDV
$ VHJXQGD DomR GL] UHVSHLWR j LPDJHPGRV HVFULWyULRV EUD-
sileiros por meio de acordos de promoção de imagem. A parceria 
FRPHVFULWyULRVLQWHUQDFLRQDLVGHUHQRPHQmRH[FOXVLYDPHQWHSDUD
¿QV ¿QDQFHLURV H VLP SDUD D GLYXOJDomR GR GLIHUHQFLDO EUDVLOHLUR
QRPHUFDGR H[WHUQR VHPRVWURX UHOHYDQWH QD DQiOLVH GH GDGRV$
DVVRFLDomRGRHVFULWyULREUDVLOHLURFRPXPDUTXLWHWRUHFRQKHFLGRHP
outro país insere o brasileiro em um patamar de respeito pelo merca-
GRDOYRDPSOLDQGRVHXUHFRQKHFLPHQWR$DomRHQJOREDFDWHJRULDV
FRPR,PDJHP3DtV(VWUDWpJLD&RQWUDWXDOH%DUUHLUDV1mR7DULIiULDV
A terceira ação para promoção de imagem é relacionada com 





em relação à tradição da arquitetura brasileira. A ação engloba cate-
JRULDVFRPR$PELHQWH,QWHUQRH([WHUQR,PDJHP3DtV1HJDWLYDH
Imagem País Positiva.
O Quadro 5 apresenta de que maneira cada ação dialoga de 
maneira conceitual (por meio da revisão da literatura) ou empírica 
SRUPHLR GD DQiOLVH GRV GDGRV FROHWDGRV HP FDPSR FRPD SHV-





A pesquisa apresentou nove propostas de ações que visam 
DXPHQWDU D H¿FiFLDGR%XLOW E\%UD]LO QD LQWHUQDFLRQDOL]DomRGRV
HVFULWyULRV GH DUTXLWHWXUD FRQVLGHUDQGR HP SULPHLUD LQVWkQFLD R
UHFRQKHFLPHQWRGDVQHFHVVLGDGHVGRV HVFULWyULRV H VXDVSULQFLSDLV
vantagens competitivas para execução das ações.
2UHVXOWDGRGDSHVTXLVDPRVWUDTXHRSURMHWR%XLOWE\%UD]LO
possui potencial para direcionamento de ações que estimulem a in-
WHUQDFLRQDOL]DomRGRVHVFULWyULRVGHDUTXLWHWXUDEUDVLOHLURV$SHVDU
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conscientizarem sobre os principais aspectos que envolvem a inter-
nacionalização do setor.
$ FRQWULEXLomR QR kPELWR GH SROtWLFDV S~EOLFDV IRFR GD
SHVTXLVDVHGiGHPDQHLUDFODUDQDGLVFXVVmRGRVDFKDGRVFRPDV
SURSRVWDV GH Do}HV$V Do}HV D VHUHP UHDOL]DGDV SHOR SURMHWR VmR
FRQYHUJHQWHVFRPDVQHFHVVLGDGHVGRVHVFULWyULRVHRFRQWH[WRHP
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